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“Aprender na vida, aprender junto do nosso povo, 
aprender nos livros e nas experiências dos outros. 
Aprender sempre” - Amílcar Cabral 
 
 
“Ninguém educa ninguém, ninguém se educa a si mesmo, 
os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” 
- Paulo Freire 
 
 
“A beleza, como a verdade, só vale quando recriada pelo 
sujeito que a conquista” - Jean Piaget 
RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo investigar as concepções de professores alfabetizadores da 
Guiné-Bissau acerca dos processos de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem de seus 
alunos. Sua realização justifica-se por entender que investigar a compreensão dos professores 
acerca desses dois processos nos permitirá aferir as concepções epistemológicas que 
constituem o pano de fundo de suas práticas pedagógicas. Tais concepções poderão servir de 
ponto de partida para refletir a respeito das relações que se estabelecem dentro da sala de aula 
e, consequentemente, da política de formação de professores no país. Os dados foram 
coletados através de observação de aulas e entrevista semiestruturada, inspirada no método 
clínico de Jean Piaget. Constatou-se que os professores participantes desta pesquisa não têm 
uma compreensão consistente dos processos de desenvolvimento cognitivo e aprendizagem e 
da intrínseca relação entre eles; e, consequentemente, permanecem distantes de práticas 
didático-pedagógicas ativas, próprias de uma pedagogia relacional, fundada por uma 
epistemologia construtivista. 
 
Palavras-Chave: Desenvolvimento cognitivo. Aprendizagem. Concepções epistemológicas e 
pedagógicas. Professores alfabetizadores. Guiné-Bissau. 
ABSTRACT 
 
This study aims to investigate the conceptions of literacy teachers in Guinea-Bissau about the 
processes of cognitive development and learning of their students. Its realization is justified 
by the understanding that investigating teachers' understanding of these two processes will 
allow us to assess the epistemological conceptions that constitute the background of their 
pedagogical practices, and that such conceptions may serve as a starting point to reflect on the 
relationships that are established within the classroom and, consequently, the policy of teacher 
training in the country. The data were collected through classroom observation and semi- 
structured interview, inspired by Jean Piaget's clinical method. It was found that the teachers 
participating in this research do not have a consistent understanding of the processes of 
cognitive development and learning and the intrinsic relationship between them; and, 
consequently, they remain distant from active didactic-pedagogical practices, proper to a 
relational pedagogy, founded by a constructivist epistemology. 
 
Keywords: Cognitive development. Learning. Epistemological and pedagogical conceptions. 
Literacy teachers. Guinea-Bissau. 
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O problema de pesquisa que motivou a realização deste trabalho visa saber “quais as 
concepções de professores alfabetizadores da Guiné-Bissau acerca dos processos de 
desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem de seus alunos”? Para tanto, o objetivo geral 
propõe investigar as concepções de professores alfabetizadores da Guiné-Bissau acerca dos 
processos de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem de seus alunos. Para realizar a 
pesquisa, desdobrou-se o objetivo geral nos seguintes objetivos específicos: identificar 
práticas docentes que (des) consideram a aprendizagem como possibilidade do processo de 
desenvolvimento cognitivo; conhecer as concepções pedagógicas dos professores 
alfabetizadores; aferir as concepções epistemológicas que subjazem às práticas pedagógicas 
desses professores; averiguar se o processo de avaliação contempla a aprendizagem ativa; 
verificar qual a postura do professor frente ao erro do seu aluno na sala de aula. 
Este estudo justifica-se por entender que investigar a compreensão dos professores 
acerca do processo de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem de seus alunos, nos 
permitirá aferir as concepções epistemológicas que constituem o pano de fundo de suas 
práticas pedagógicas. Tais concepções poderão servir de base para refletir a respeito das 
relações que se estabelecem dentro de sala de aula e, consequentemente, da política de 
formação de professores na Guiné-Bissau. Pois, parte-se do princípio de que a força de 
qualquer prática pedagógica depende do alcance teórico que sustenta tal prática. 
Os dados foram coletados através de observação de aulas e entrevista semiestruturada, 
inspirada no método clínico de Jean Piaget. Participaram da pesquisa seis professores (as) 
alfabetizadores (as) que lecionam em diferentes escolas de três cidades da Guiné-Bissau, a 
saber: Gabú, Quinhamel e a capital Bissau. Deste grupo, duas professoras são formadas pela 
“Escola Nacional 17 de Fevereiro”, uma pelo “Instituto Camões da Guiné-Bissau”, uma está 
em formação no “Instituto Nacional de Pedagogia e Administração Educacional” - INPAE. 
Um professor formado pela “Escola Nacional Amílcar Cabral” - ENAC e um com curso 
médio em secretariado, cuja instituição de formação não foi informada. 
Este trabalho é composto por seis capítulos. No primeiro, apresenta-se a introdução 
que traz uma breve descrição do trabalho.   Na seção “motivações do estudo”, apresenta-se 
uma justificativa histórica como motivação para a realização deste estudo. O segundo capítulo 
apresenta o referencial teórico; na seção “desenvolvimento cognitivo e aprendizagem”, 
procura-se esclarecer a diferença entre o problema do desenvolvimento em geral e o da 
aprendizagem em particular para compreender como esses dois processos se relacionam. 
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Abordam-se também os estádios de desenvolvimento cognitivo e os fatores que explicam a 
emergência das estruturas cognitivas do sujeito. Na seção “aprendizagem e construção do 
conhecimento”, discutem-se esses dois processos (desenvolvimento cognitivo e 
aprendizagem) através da teoria piagetiana da equilibração que procura explicar a gênese do 
conhecimento na perspectiva das trocas entre o organismo e o meio. Na seção “abstração 
reflexionante”, realiza-se a discussão sobre aprendizagem e construção de conhecimento sob a 
perspectiva das trocas simbólicas, destacando-se o papel ativo do sujeito na construção das 
capacidades cognitivas. 
Na seção “modelos pedagógicos e suas bases epistemológicas”, abordam-se os 
modelos pedagógicos: “diretivo”, “não diretivo” e “relacional”. Na seção seguinte, 
“construtivismo e psicogênese da língua escrita”, debruça-se sobre a contribuição da teoria 
construtivista de Piaget na psicogênese da língua escrita. Na seção “descrição do sistema 
educativo da Guiné-Bissau”, fala-se do “ensino pré-escolar”, “ensino básico” e “ensino 
secundário”, do país. Em seguida, são apresentadas as proposições teóricas que orientaram a 
pesquisa de campo. O terceiro capítulo, “método” apresenta o problema e os objetivos gerais 
e específicos desta pesquisa, detalhando o delineamento e os procedimentos utilizados. 
Aborda-se a caracterização do contexto e dos sujeitos da pesquisa, o instrumento de coleta de 
dados, análise de dados e estudo piloto. O quarto capítulo abarca a “análise dos dados” e no 
quinto capítulo é apresentada a “discussão de resultados”. O sexto capítulo compreende as 
“considerações finais” e as novas perspectivas da pesquisa. Por fim, apresentam-se as 
referências utilizadas nesta dissertação. 
 
1.1 MOTIVAÇÕES DO ESTUDO 
O pesquisador é natural de Guiné-Bissau, um pequeno país localizado na Costa 
Ocidental da África, faz fronteira ao norte com a República do Senegal, ao leste e sul com a 
República da Guiné Conacri e a oeste é banhado pelo Oceano Atlântico. O país tem 36.125 
km² de superfície. De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística - INE (2020), 
a Guiné-Bissau tem atualmente 1.624.945 habitantes, pertencentes a diversos grupos étnicos, 
cada qual com língua e cultura própria. A Guiné-Bissau foi o primeiro país da África 
colonizado por Portugal a se autoproclamar independente, em 1973, depois de uma longa luta 
pela libertação do jugo colonial, conduzida pelo Partido Africano da Independência da Guiné 
e Cabo Verde - PAIGC, fundado por Amílcar Cabral, em 1956. 
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Mas, a sua independência só veio a ser reconhecida por Portugal um ano depois 
(1974). A então Guiné-Portuguesa não era considerada uma colônia de povoamento1, isto é, 
onde se podia investir na saúde, economia, infraestrutura e principalmente na educação. Era 
vista pelo império colonial português como uma colônia de exploração2, ou seja, de 
fornecimento de mão-de-obra e de matéria-prima. 
O colonialismo português na Guiné-Bissau foi extremamente cruel e desumano, pois 
não se pensava em, por exemplo, investir na educação dos guineenses, e sim apenas em 
explorar o país. De acordo com Mendy (1994), a educação colonial não tinha como objetivo 
desenvolver uma consciência crítica que levasse os guineenses à compreensão do mundo e à 
libertação da ignorância, mas treinar um pequeno grupo de indivíduos minimamente educados 
para servirem de objetos de manipulação que ajudassem a manter os interesses da metrópole. 
Lourenço Ocuni Cá (2017), no seu livro A contribuição de Paulo Freire na 
Organização do Sistema Educacional da Guiné-Bissau, ao analisar os efeitos do sistema de 
ensino no período colonial, evidencia que foi um processo brutal de desafricanização, devido 
à sua incompatibilidade com a concepção de educação do povo guineense. Diante do exposto, 
“[...] o sistema educativo foi considerado o principal palco de injustiça e exclusão do regime  
colonial português na Guiné-Bissau” (BARROS, 2014, p. 15). De acordo com Vanito Cá 
(2019), durante a luta pela independência, algumas regiões haviam sido conquistadas pelo 
PAIGC, denominadas de “Zonas Libertadas”, onde as primeiras escolas sob a tutela do 
partido foram implantadas. 
Almeida (1981, p. 67-68 apud CÁ, 2019, p. 25), afirma que os desafios da educação 
nessas zonas eram “[...] criar as bases para a nova sociedade guineense, o duplo desafio da  
educação era, portanto, a superação da mentalidade colonial e das tradições africanas 
conformistas”. De acordo Lourenço Cá (2000, p. 11 apud CÁ, 2019, p. 26), a educação 
desenvolvida naquelas regiões “[...] estava estreitamente integrada em todas as demais 
atividades e era encarada como um aspecto da luta global”, o que implica, segundo Cá (2019), 
na mudança extrema do sistema educacional. O autor acrescenta que a educação era encarada 
como guia da luta pela independência e base para a construção de uma nova sociedade 
descolonizada. Amílcar Cabral (1974), citado por Pereira e Vittoria (2012) em uma entrevista 
fez a seguinte declaração: 
 
1
 Define-se como colônia de povoamento quando as pessoas do país colonizador se interessam em habitar o país 
colonizado, com o intuito de fundar novas cidades. 
 
2
 Define-se como colônia de exploração quando o país colonizador visa somente explorar os recursos naturais e 
humanos do país colonizado. 
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Um homem novo nasce na nossa terra, e se tiver ocasião de falar com as nossas 
crianças poderá ver que as crianças das nossas escolas têm já uma consciência 
política, patriótica e que querem lutar pela independência do seu país. Uma 
consciência que faz com que se entendam uns com os outros, um sentimento de 
unidade nacional e de unidade no plano africano (CABRAL, 1974, p. 71 apud 
PEREIRA e VITTORIA, 2012, p. 294). 
 
De acordo com Sané (2018) com a conquista da independência política, o governo da 
Guiné-Bissau empreendeu várias medidas com o intuito de continuar a reforma do sistema 
educacional, devido ao caráter alienante, autoritário e elitista do ensino colonial. Nesse 
âmbito, pensou-se em Paulo Freire, quem pensava a educação como prática de liberdade e, em 
consequência, de descolonização. Ele foi convidado pelo Comissariado da Educação da 
Guiné-Bissau para contribuir na “[...] criação de uma nova prática educativa, que expressasse 
outra concepção de educação, em consonância com o projeto da nova sociedade que o [...] 
governo se propõe criar com o povo” (FREIRE, 1978, p. 21). 
A visita de Paulo Freire à Guiné-Bissau se deu no âmbito do combate à elevada taxa 
de analfabetismo no país. Para o autor “Os desafios a serem enfrentados pelo programa de 
alfabetização na Guiné-Bissau consistiam na inversão dos moldes da educação colonial para a 
educação de um povo ativo em sua luta por uma consciência política” (1978, p. 17). De 
acordo com Mesquida e outros (2014) é importante ressaltar que Freire se disponibilizou a 
assessorar o governo guineense, não como um técnico burocrata que veio trazer conhecimento 
para os educadores do país, mas, como ele dizia: 
[...] as experiências não se transplantam, se reinventam. Porque, disto convencidos, 
uma de nossas preocupações básicas, permanentes, durante todo o tempo em que nos 
preparávamos em equipe, para a primeira visita à Guiné-Bissau, foi a de nos vigiar 
quanto à tentação de, superestimando este ou aquele aspecto desta ou daquela 
experiência de que antes participáramos pretender emprestar-lhes validade universal 
(FREIRE, 1978, p. 12 apud MESQUIDA et al., 2014, p. 101). 
 
Ainda de acordo com os autores, “O educador brasileiro, consciente de que as 
experiências não se transplantam, mas se reinventam, sempre teve a posição humilde e 
democrática de aprender com o povo guineense”. (2014, p. 102). No entanto, segundo Augel 
(1996), apesar das medidas empreendidas pelo Governo Bissau-guineense, com o intuito de 
criar uma nova prática educativa em detrimento do sistema de educação colonial, esse 
objetivo se perdeu quando o movimento de libertação (PAIGC) passou a ser o próprio Estado. 
O autor, no seu artigo intitulado “Guiné-Bissau: vanguarda anti-imperialista, falência 
do Estado e esperança num novo começo”, afirma que é nessa mudança de conjuntura que 
teve igualmente início os infindáveis projetos históricos que visavam o desenvolvimento, que 
não impediram a morte das mais belas esperanças do país, como por exemplo, os ideais de 
Freire (AUGEL, 1996). 
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A prática pedagógica que o educador brasileiro procurou implementar em Guiné- 
Bissau era essencialmente transformadora, pois parte do aluno, do seu saber ou da cultura que 
ele traz ou representa; tais pressupostos teóricos se alinham à teoria construtivista de Piaget, 
que parte da estrutura cognitiva do aluno construída até o momento ou dos seus conceitos 
espontâneos (BECKER, 2012). Pode-se dizer que, a “pedagogia humanista”, elaborada e 
executada por Amílcar Cabral nas zonas libertadas no decorrer da luta de libertação na Guiné- 
Bissau, não se distanciava da pedagogia “libertadora e conscientizadora” de Paulo Freire e,  
consequentemente, contemplava o processo da tomada de consciência, conforme concebido 
por Piaget. 
Segundo Becker (2012), Paulo Freire construiu e descreveu um processo pedagógico 
fundamentalmente político e emancipatório, mas não explicou seus mecanismos nem 
formulou uma explicação epistemológica dos processos de desenvolvimento cognitivo e de 
aprendizagem como fez Piaget. De acordo com Becker (2013, p. 11), tanto para Freire quanto 
para Piaget, “[...] o processo de aprendizagem identifica-se como o processo de construção do 
próprio ser humano. Para ambos se parte de um homem que se diferencia pouco do ambiente 
a este se integrando infantilmente, para se alcançar um homem autônomo”. 
Em outra obra, o autor (2017, p. 10) afirma que “As concepções epistemológicas 
desses autores têm base construtivista segundo a qual o conhecimento resulta de construções 
devidas à ação do sujeito, em níveis de progressiva complexidade, em interação com o 
mundo, a sociedade ou a cultura”. 
Para Piaget (1972, p. 7 apud BECKER, 2017, p. 10)3, “Toda ênfase é colocada na 
atividade do próprio sujeito, e penso que sem essa atividade não há possível didática ou 
pedagogia que transforme significativamente o sujeito”. E para Freire (1977, p. 36 apud 
BECKER, 2017, p. 11),4 “[...] o conhecimento se constitui nas relações homem-mundo, 
relações de transformação, e se aperfeiçoa na problematização crítica destas relações”. 
Ambos compreendem o sujeito humano como um organismo vivo, personificado 
num indivíduo que é gerador de ações e decisões, cujo estatuto é irredutível à 
totalidade social, embora seus limites temporais e espaciais sejam delineados pelo 
entorno cultural, histórico e social; sob o ponto de vista epistemológico, como 
sujeito (BECKER, 2017, p. 11). 
 
Por outro lado, Freire e Amílcar Cabral consideravam a dialética entre ação e reflexão 
um elemento imprescindível para a transformação revolucionária, questionavam a relação 
3
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entre colonizados e colonizadores (MESQUIDA et al., 2014, p. 102). De acordo com Romão 
e Gadotti (2012, p. 13) “Ambos convergiram na luta intransigente contra todas as formas de 
opressão, em defesa da autoconscientização, portanto da descolonização das mentes, e da 
conquista da autonomia pelos (as) próprios (as) oprimidos (as) ”. As ligações dos 
pensamentos em Piaget, Freire e Cabral se evidenciam por suas influências marxistas. 
De acordo Becker (2012), no século XX, Piaget já sob a influência de várias áreas de 
conhecimento e principalmente das ideias de Karl Marx expressas no movimento pela 
dialética do pensamento e da realidade objetiva, faz repercutir tais ideias na psicologia, na 
filosofia e, mais especificamente, na epistemologia, erguendo uma nova ciência que ele 
denominou Epistemologia Genética. Segundo Pereira e Paolo (2012, p. 302), “Freire 
admirava em Cabral também sua influência marxista, desligada de qualquer ortodoxia 
política, mas profundamente calcada no contexto africano [...]”. 
É importante mencionar que este trabalho se centra em Piaget e estudiosos seus, em 
especial Becker (por ser uma pesquisa sobre desenvolvimento cognitivo e aprendizagem); 
mas procura, aos poucos, estabelecer diálogo, sem o compromisso de sustentação teórica, com 
Freire e Cabral. 
Com base no exposto, concordando com Mesquida (2014) penso que a teoria 
construtivista de Piaget e os pressupostos teóricos e práticos da pedagogia político-libertadora 
de Freire, em diálogo com as ideias de descolonização das mentes de Amílcar Cabral, podem 
contribuir para potencializar a consolidação do êxito revolucionário idealizado por Cabral e 
que a Guiné-Bissau tanto precisa para escrever sua própria história. Tendo em conta que, a 
“permanência dos mecanismos de dominação pós-colonial ainda revela a vigência da opressão 
coordenada pelas elites africanas e multinacionais do mundo inteiro que veem na África uma 
oportunidade para realização de interesses comerciais” (MESQUIDA et al., 2014, p. 97). 
Nessa perspectiva, para haver a “descolonização das mentes” e a “reafricanização das 
mentalidades”, se faz: 
[...] necessário reformar o sistema infraestrutural de produção do qual faz parte a 
educação. E isto implica a transformação radical do sistema educacional herdado do 
colonizador [...]. Daí que a transformação radical do sistema educacional herdado do 
colonizador exija um esforço interestrutural, quer dizer, um trabalho de 
transformação ao nível de infraestrutura e uma ação simultânea ao nível de ideologia 
(FREIRE, 1978, p. 20). 
 
Por isso, acredita-se que os conceitos de conscientização de Freire e de tomada de 
consciência de Piaget, em diálogo com as ideias de descolonização das mentes de Amílcar 
Cabral, podem ser um caminho viável para repensar o sistema educativo guineense, com o 
intuito de superar o modelo educacional alienante e nocivo herdado da colonização e, 
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consequentemente, projetar uma nova sociedade. No entanto, não se quer dizer com isso que a 
educação, entendida segundo o processo de tomada de consciência em Piaget, conscientização 
em Freire e descolonização das mentes em Cabral, por si só, mudará o sistema educacional 
guineense. 
Mas, pode-se dizer como acredita Becker (2012) que o educador que quer contribuir 
para que haja um processo de ensino libertário não pode continuar a participar de uma 
educação reprodutora por meio de um processo de ensino-aprendizagem de natureza 
repetitiva, como é o ensino “tradicional”, que continua a ser ministrado nas escolas 
guineenses, em todos os níveis. Por isso, julgou-se oportuno investigar como professores 
alfabetizadores na Guiné-Bissau compreendem o processo de aprendizagem e o processo que 
a possibilita que é o de construção do conhecimento, também chamado de processo de 
desenvolvimento cognitivo. 
Acredita-se que tal investigação nos permitirá conhecer as concepções pedagógicas 
dos professores e, com isso, aferir as bases epistemológicas que constituem o pano de fundo 
de suas práticas pedagógicas. Assim, conforme Becker (2012), procurar caminhos viáveis 
para fazer a crítica epistemológica necessária que nos possibilite a superação de práticas 
pedagógicas reprodutivistas, conservadoras, sustentadas por epistemologias empiristas, seja 
ou não com a epistemologia genética de Jean Piaget ou com a pedagogia político-libertadora 
de Freire. 
